
    

    550 bilhões de reais é o montante, em media, sonegado 

por ano. Isso equivale a 90% de tudo que é arrecadado 

pelos Estados e Municípios brasileiros juntos (o maior 

problema está aqui) 

 

    290 bilhões: “desonerações” (maior partes são gastos 

tributários) 

     

    50 bilhões: não se arrecada com lucros e dividendos  

     

    150 bilhões: suposto déficit da Previdência 

      

    190 bilhões:  corrupção (danos + combate). 

 





 



 

     



  

 



                 EC nº 95 (teto dos “gastos”) 

 

 

 

 

 

 

 
 

Aumento dos gastos com juros: 15,29% 

Redução Segurança: 0,33% (2016) para 0,24% (2017): 27,27% 

Redução Saúde: 3,90% (2016) para 3,16% (2017): 18,97%  

Redução Educação: 3,70% (2016) para 3,26% (2017): 11,89%  



































 



 

 

 

carloscardosodireitocura@hotmail.com 

Fones: (81) 99696-8810 e (61) 99180-6131  

            

  
 

Carlos Cardoso Filho 

Coordenador Geral da APEFISCO 

Vice-Presidente da FENAFIM 


